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Coelho de Carvalho, a quemFia-
U.lO de Almeida chamou «poeta dos

·

mais esculpturaes da Coimbra de
'ha quinze annos», é -d'estes typos
�ue, pela expr�s�ão habitual da

· mascara e pela belleza desaftectada
do �esto, eu Ve jÇ> sempre á moda
do seculo XViI. 'de gibão de vellu­
do e feitro empenachado, embora'
elle teime em andar vestido de frak
do Nunes Correia e palhinhas do
Rôxo ...

,

Pois, senhores, é tal a linha fi­

dalga da sua plástica e tão natural
,o ar cavalheirescó' de sua figura,
que não ha traje reles capaz, d'e' darim-tal qual o meu querido ami-,
cemburguezar. o sympathico se t

' ,

go ,e pa flCIO ...
nhor do ,vetusto cal'1tello_ d'Arade. : Porque, ia-me esquecendo pre-

" Para mim, é' e será', sempre um ve.nil.os, CO,elho 'de Carvalho é aJ­
modelo do seculo XVII, com todos garvio da gemma, dos quatr,O cus'
Os atrevimentos galantes d'·essa. ,tados, d'este de FiOU me tan gere na

epoca preciosa, Com todas as aven .provincia do Algarve! E basta
turas cyra,nescas de capa e espada, olhar.lht. o (I!i§cado Idos olhos, I?e.com todos os raptos mystedosos

gros, aquc;lIe ((lume no-plhol, .dosdos roinances tetricos, pelas noites
t:ypos�-.jrreq,P¡etos e im.a:gipo�os do,

.JI,cm lua, quando soam vagarosa-
,mente as doze badaladas na torn �ul" especie de brilho de 101léura e

· <Ia velha c�thedrál. �. E por mais d� d'ehrio de meningite carll:cteris­
q.ue elle me jure e rejure que a e_s- ticos" para se. diagnusticar o algar­
sa hora já está em casa, a enfiar via que eHe é; mesmo de longe.
pacatamente a camisa de dormir.' Depois, se entrarmos a-falar com
eu hei de olhal-o sempre incredulo, elle, a Ironia que lhe anda phos-

.

�sperando alguma noite e:;n ,que o' ,ph�rescente no r�sto,. i:tu�in� se

enc9ntre de punh9s de renda e mas: mal§ fortement_e e Irr,adla sc��telhas
carilha de velludo, de perpoate de de r.iso, das iris;. rebrilha maçãs. da
b�()Cado e ml\ntéo d 'Italia ... O qué cara, franze-se né.S azas dB naflz e

,pã� ,será difficil PQrql,le Coelho de ,relu} na fiada bran�a dos dente�
. Carvalho é useiro e vezeiro em di's- que a bôca, arregaçando-se. mos­

farces. Já h�uve quem', o visse�e tra se�sualmente ... En'tãQ, sJm,. o
elle não o nega-vestido de man- algarVIO accen.tua-se com mais vi-

(
.

AS t�L�G�S ,Dt VmGIUO
-�

IIS FOLHETIM D'O HERALDO

:0 SENHOR ·JUlIO DE tEMOS
T�lICEIHO ACTO

��ÓS OS DOIS "

:tv

A -chese df! João (,á Rocha 110 novo
livro �·a soblev£vt!llcia-di.z o sr. Ju­
tio de Lemos.

. Seja; mas ninguem pode deixa,r
de convir que é muito mal tratada.
,J.,oão da Rocha fez decorrer o seu
livro á roda di/m homem a quem
�s duelldl!s perseguem e que mais
'-se importa com as suas dores e com
as de sua esposa do que com os

-segredlQs _do ull'm. O diario de Ger­
mano é mais umü ob, a individual,
(!gOlsta, do qu� scientifica--de- -in­
�eresse geral. Aponta factos, dá
-íonla de ph enomen os, ,mas com
\Jma crueza d� relação intensamen­
te supina-scm aquella critica se­
rena, conscienciosa, justa gue ana­

Iysa ,e profunda, que desce até ao
fundo das cousas e prt:.cura expli­
car·as o melhor possiveL
, J JlÑarre um facto curioso: o H. dr.
�rlos de Le,010s, na sua critica ao

MI;fY¡onas, diz'queconsultando o es­

lli.ri,�Q; dum literato. mor.to, este¡ lhe
"

� ...
�;. . i v •.

·

..

,-

.. o
nurna occasião critica da minha vi- e ouvia, :_ao longe, �pel() monte, '"

da :_ ia ser chloroformizado. . . �élinfa'r suave dos rêbañhos de 2a·
I Dois dias depois d'e.sses,,�o-rrores �!,it�s.,.,'

.'

-

-"
�a, anesthesia� peguei nelle. Le�; I Fpf'lendo aSJ�clog�s ��e Yir.gili�;;
brevarn-rne ainda esses trez mi- que eu.convalesci, como se �stIVell�(;
butos trágicos do começo das inha- re num_ ar p�ro, perfumado dC;,ftQ.,
'lações dOrchJoroformi�, em queurn . res e envolvido de luz"

'. �
---

glIlO.
.

. ,_ frio ag'udo e gelado como uma agu" I Essa luz forte" maravilhosa, ern- ,

E' no deslurnbramento d aquella' -

. : "�
, Ibriagahte, trazia-me recordaçñes

d, 1'1 .' d'.ll' .: lha de neve corre as ramiñcações
terra, aque e ceo e aque e mar, . saudosas da luz algarvia, d'aqeella,

'nervosas do nariz e, para logo; se ,)
_.onde a luz é a jorros e o aré dia- 'luz penetran.te e excessiva que em-,transforma nurna grande garra fri-phano e transparente, q1Je o poeta :presta brilho e côr, liberrimamente.,, ,'gida, com centena��s de gryphos,

I
.

pass.1 de julho a novembro, no cas- ao ceo, ao' mar" ás- pessoas e ás
¡qu,e v,ae gelendo a face e

I
o cralleo ¡cbisas:... _

_ f _tello de Arade, posto á ernbocadu-
'e

_
a garganta e o pello. progressi-

ra da ria de Silves, lendo, medi- .Eu ten'ho,a desconfiança dé que
'

'tando e, ás vezes, escrevendo... varnente, medonhamente, a,_té
á

dôr,
o p'peta Coelho de Carvalho, have-rnarrel.ando as articulações, despe '" -

f h b"
, -

fi'C
.

fi
.

ti ria de al ar na o ra, se a nao �0010 poeta que e, no. e emo l,VO, gando os ossos, faz.endo-os trepi ' . '"

;zesse naquelle torrão encantado do.acontece-lhe
.

escrever em, -'verso, d_a'r, dançar, ba�t'er', uns .d'en .......ntro· .

-

hw Alga�ve onde a pay�agem tao p an·
para o que tem.licença das musas. aos outros, a principio num som ;tastic3mente illuminada. se torna
Outra licença que elle tem, e esta cav� e rouco que, depois-;- sobe de d'uma nitidez surp.reilend'enté, pre­para ajuntar' á dos disfarce� man- 'timbre e, está· d'ahi a pou,"o, _vi- ,dispondo á clareza e á sÍmplicida­
,darinicos, t a de p�der levfl�, para. brante, aggressivo; torturante, .co-,, de.. .

,o castt.llo um,_,qroom e trez cªes, um 'mq um sino, que1não maiS s<;_.cala;
, Ali, Coelho de Carvalho é o poe-

perdigueiro"l!1P rafeiro e um danois,' como fUm cartinÜiõ fuhoso"'numa ta'�gional, Ó 'poet'a que skn�e"até ao_'
,a que elle chama Jau, nome' que desàfinação diaJ:)olica, que va( es· 'funao d'alriú{Ó ambiente, Tà poeta�

, ,........ , ,t.assentaria melhor no groom... ,talar esmagando-nos, que ,vae pre- simples,q�.��lp:v�m á ll_lelancohcã�
Coisas! cipi-tar se, :urastandõ-nos ao abys- 'poesia. das .ec.log��., Por 1SS.o, se es",
Para en'treter-se.,- o: anno p.assa- m�'f E dép'ois,. matS' Jlad�, ê o es- sascnão são as de' Yirgiho, que mc;,

do� poz-se ,a tr¡¡�zir as [i:cJlIgas de que¡;:imento, ,é'a- morte .. :<_
'.

iilnp0i'ta �'. , .. ",' :','
r,

,

Virgilio, isto é, lia as, meditava,-as Ler:nbrava�"me e�se,s trez mmu Serâo ffS eclogas· do Algarve e

e escrevia-as depois... Ao trm, tos d angustIa e parecIam-me. trez paracif¡eu' brgufuo' 'd'alg-arvio', ser·'

acordol} do sonho e disse, em car. seculos do, tn��rn? Mas, g,radual- v�m-rne, b,e� ...
t d·t· E tas t"l'vez -na�o mente, a muslca'perfelta do verso,a ao e lor.-C! s ," , . A'" MANOEL PENTEADO.

. .,

E I' d (l' ./..
a harmOnia da cor e do som queseJam as c ogas e rlrgt to., porque .

1
'

d
'

-

11
"

h I' 1
esses d,la ogos slm,ples e pastoressao aquer as llue a mm a a ma eu .

-

b h d' .. ,..
- -:-.0] ..

'
- .'- -- ,

Iam desa roc an o n.o meu esplrl'I b It d " - Soll-icitou 45 dias de licença O>e a U! maIs ranca a er�-sf e \e- to,
-

a lu� qu,e cu senti� florescer escrivão, notl1rio da comarca de
c�mpoe-se? �e passa atrave.z de p.u- nessas paginas enternecedoras de Manchique,

>

:.r .. B�rnardp, Judiee
rlSslmo crIstal, quanto m�ls coada tristeza e de queixum�; foram, me .

Carneiro- e Costa.> '

'.

e�l? prisma grosséiro de meu es- aquietando os neryos .. .- �'ahi a .... Con�inua a- c..9m�anda: a 6.&;
plfltO.� .

. assagem deliciosa' companhIa do �atalhao n. ,I da
. pou�o, el¡) VIa � p

_ \,...'
"

/ guarda fiscal, aJé fin� ·do correpteEu puz-me a lel,as e, palav.ra!. do h�rC?, olhl.!va ªª espessul as do mez, o sr.r.1o¡io Antonio Xavier da
se não são essas as eclog�s'do inan- faial umbroso, encantava me a se Trindade, digno tenente-coronel do
tuano, deviam ser. O hv�o �h���4 guir as'aguas ru�or,o.sas ,�a_ ribeir� exercito'; "

darimvcom a sabaia de seda negra, _ gor e, de minuto a minero, o dito
bordada a oiro, e o chapéo conico de espirito, a-phrase a tempo, a pi:
decordõés dê seda e pedra precio� cada ligeira, saltante, .ineoffensiva,
sa, vermelha,' de o:tai fol,J,� ou gran- mostram-no a valer,': com essa lo­
de governador. Nesse tempo, en-, quacidade phanrasisræ e essa ima:',
tretinha-se, deitando ao ar papa- ginativa vulcanica, .typicas da re­
gaioscôr de rosa e discursando so

h:-e a influencia da lha no cresci­

mente dos lirios, coisa que o punha
em imminente risco de lhe chama
rem maduro se não o soubessem
poeta ...
i Os poetas teem além

-

da licença'
poetica qu.e as artes de versificação .

lhe; cencedern; outras que o mundo
lhes outhorga, como a de morrer

de fome, a de pintar os cabellos de

¡verde-tal qual fez o macabro Beau-;
delaire-e a de se vestir' de man

--

, .

'Pois não tem razão por isso: o sr.

Julio deve pensar, se tem algum
sizo, queõ individuo q�(iéi �omo ;ro�
ão la Rocha no Memorias, se afas­
ta da humanidade e ñão procurá
levantar as condições socia�s do
homem, não é ó'J'uito digno' de sbr
'considerado IllyltHm. ,A mim, pelo
menos. só me luerece consideração
o indIviduo Ique �aiuda o seu pro­
ximo; no caso conll'ario, o mais
que mei pÓde merecer é .dó. Db,
sim, PoOrgue ·eu tambem sou deter-,
minista ..

disse desta cbra: Goso 1m alma ali ritistas, torna_se �ómente um mo, �me fala de egoismo; elle, egoista,
ver que se esCT'evem laes COUSél;!!

.

tivo cie desesperação. que pratica o b�m apen�s porque
julga que é o unico caminho; p'ara

O sr. Julio de Lemos, continúa: Devo dizer que, antes de fazer a bemaventuran-:a-eterna!
....,-Humanilarissuno, pm' cOlIseyulIIle, a critica do

-

Memorias, li alguns li Pois, sr. Julio de Lemos: eu não
o spU tmhalho. Humar»lar.·mimo. com vros de espiriti:.tas conceituados- acredito na bemávcnturdnca @ter·

fins moral's e SOCial'S, evangellsatldo el e queo' nessa leitúra, mais ín·e con· na, �ão acredito no jnfernó� não
luz, a verdade. a justiça. Nõo há,mJ venci de que a óbra de Jeão da crei� no ceo, não creio_ na sobreVI'
gal-o, bem que pllse ao moço, q.tle pa1'(� : �ocha não pb'\sue a �inima par- 'vencia, nllo creio em Deus___':e sou
ahi temlJs visiO a sapatezra,. umas lom= cella, sequer, de humanidade. bom, nem soulegoista.

<

Se pratico
bas TIO lyrimw veçgo dos medillcre$. . 'A doutrina dos espiritj_stas é to o' bem, é unica e simplesmente
'Pois o moço que o sr. JuliO tem da de amor e de esperanç�, parta porque en�endo qúe o devo !'prau"

visu) .a sapateira,(1, tombas não s,e mUlto embora dum princi'p:io erro car. Não preciso da sobre;vivencia
cançará jamais de 00 negar, abso neo; e o llIf.1'nonas não pos fala se- para ser bom. Basta-me apenas
lutamente, ,terminantemente. O li não de tristezas, desolaçães, ago- olhar para o mundo e ver que 'ha
vro de João dá Rocha J'l,unca foi. nias-o horror perpetuo.. muitos infelizes'sem darem motiv�o Com que então, o meu JUIZO é
humanitarioO, quanto mais �umani -João da Rocha, no ¡}lemorias dlim "le' t�l; basta·me pensar que nós falso e torpe? Coitado do sr. J<1-
tarisslmo.. :lIlldium, níio passa sequer, até. de somos todos eguaes, pela natureza, lio! Felizmente, que a simples Id-
Em pritneiro lagar, eu peço ao. lim pseudo·esplritista. e ljue, por consequencia, eguaes tura do :M¡imqrim dará,. ás pessc>as

sr. Julio a fineza de me dizer em devem ser os _direitos; ba'ta·me 'conscieilciôsas, a convicção de qa'!£.
qUt pagina do diario de Germano O sr. Simõ�s Ferreira nao compre recordar que, se todos os homens lO sr. Julio mente; ca�o não quei-
evangelisa o sr. João da Rocha él hende que, se ch{'ga,�semos á co/.f}icçã(l 'se ajudassem'mutuamente, e ñão .'ram ver,nas minhas phrazes senão
justiça; e que me diga, tambem, . da im'flicacia' dos t!gotsmos, a·�blções/e.. quizessem para os outros o que. jpalavras-e não as verdades ';Il!e
que provJis dá o auctor do Memo I1Ivejas terrenas, IlliS supenorisar'iamos" não querem para si, 'não haveria fêncerraín, ditas com toda a �in¿e­
nas dum Medium de que a sua nar-: alcançulllJo a sert!mda.Je do animo, a um uriico momento mais de infeli- Irid-ide que 'é. o meu lemma, tenha
ração sej,a de luz e verdade. dew compll!la .do bem, que nos lor1la- cidade-e que os desgostos, sim-

¡'embOra
de me condemnar a mim

. Se o sr. Julio soubesse ler o Me- i
t'iamos' mais á'imagem e similha'lIça ,plesrnente corporaes ou, occasio- proprío.

.

)

mot'ias, teria visto, forçosamente,
.

de Deus, resaindo o orbe um 'como ¡
nalmen te moraes, não passariam

-

. �

, que é um livro detestavel,-que não ,edet.. 'dup1 derivativo que, embora tris I Fecho hoje a resposta ao sr. Ju­
, tem uma pagina de justiça, que não Comprehendo; comprehendo Que • tonho' e doJoroso, daria até uma", lia de �em'os. No, proximo fq_lhe-'
procura a luz e que nãp tenta des- o sr_ Julio de,Le·mos...'precisa de es nota desenjoativa á monotonia da ¡tim apresentarei ao meu caro lei---:
cobrir a verdade. perar qUI! lhe julguem o bem que ,ventura, 'perenne. . tor a conclusão d'esta interessante.

.João da Rocha descreve�nos al- faz para ter cor<¡gem de' o fazer. 'côm�ia-e 'pedir-Ihe-'ei mil des-:
luctnações e phen_or_nenos deveras C:lmp�eh.en?o que o sr. Julio de O sr. Julio de_oLemos todo_�I!, ICUlpáS p�la enorme massa-cla (rue--
extranhas e horrtp,llantes-e, em, tLe.mos so eobom para encon�rar, emba:sbaca deante'da c0_!1testaçao' me' atreVi a dar·lhe. ' "

, ';

logar de 'filzer- ,da,.vlda um logar,del lness.e oqtro mundú qUt: fantaSIa, a I
qu� f�ço de quO'·,o-sr.doa:o da RO-J I ;, ç ., �

,

esper�nça, como. "queœmwos es�i� ,rec,o�ensacorr�s��ndente'?rainda, ,'cha ��:��u�á c��n:�,?�·h��.�; (Co�ti:n��)-,. ;��M?�S EER��IRA.



o HERALDO
- Por proposta do sr, Estevão

José de Sousa Reis, digno notario

publico d'esta comarca, foi nomea-
--- do seu ajudante, o nosso estimavel

Está definitivamente marcado o amigo, sr. dr. Jose Ribeiro Casta­
dia 6 do proximo mez de outubro nho.

para 'as eleições de deputados. A -,Co�eçou no sabba?? uma

lista dos candida-es pelo Algarve syndicancia á cam�ra municipal do
ainda não está assente, pois espe-, concelho de Loulé,
ra-se que os influentes politicos de -- Foi promovido a juiz e colloca­
barlavento'deem o nome que'ha UNIVERSIDADE DE COIMBRA do na -comarca de Almodovar, o
de constituir' 'o· quinto -depiitado -'

Â todos os acadernicos que pre sr. dr. José Luiz Moutinho Luna R. Blanchard n'um estudo apre-
Pela maioria d'A d d sentado á academia de medicina de. tendam matricular-se n'este supe ' ra e.

"

*-
*-

'* rior estabelecimento de ensino, re- Caracter de primeira grandeza e Paris, propoz uma serie de meios,
C'omme"damos a acreditada livr a mantendo sempre uma irreprehen- capazes de preservar doa picàda dos

Informa um J' ornaI ter-se decidi-
"

r 'FJ' ,

d I hria França Amado, dra auella cida- sivel linha de seriedade-e honesti- mosquitos, a qua se con ece as

do a candidatura: do sr. conego 'de; qm; se, encarrega de todo o ser dade. o dr. Luna u'Andrade sou- multiplas consequencias. Pode se

Pedro r Manoel Nogueira por um
viço de matrlculas para o proximo be captar entre-nós innumeras sim- por exemplo: queimar nos quartos

dos circulas da provincia do Alem-
armo. lecivo, bem .corno da obten pathias e se COI11 verdade nos re : bocados de flores de pyrethrtl mis­

tejo.
.

".,

ção de cartas, portarias c outros gosijamo� pela sua-nomeação a que turados com uma substancia com­

quaesquer docl:lmen-tos�f-e-l�IV-pS á, tão.jnsramente.caspiraxa, tambem bustivel ; os vapores que se espa
Universidade.' não será sem magua 'que o vere- olham adorrnentam os mosquitos du-'

d rante varias horas. Não morrem.-Logo 'que sala a annunciada re- mos ausentar-Se a nossa terra,
formá do mesma estabelecimento onde horÍ1érts da sua ten-pera são mas permittem que se passe uma

de instrucção, o sr. França Ama' sempre estimados-e queridos. n ,ite rranquillarnente, Vende-se na

do enviará a todos os ácadernicos Volta par,a_ a mesma comarca de, Italia, CpfQ, o norne de Z(Jnz!!l�na de

que "d consultarem" as instruceões., onde V!!j!l eril.pe¡eg�çlo e .9.:n�e: tam (Za�zola mosquito) um, pó ,para
Í1eC'essaria� para' a matrieula., em . b�?'l soubre gtangea,r viva,S slmpa- qlldmar 'constituido por uma mis

harmonia com a .organisação .,que, thias.
'

�. � .. tura de' botões de flores. d;"Y!fàri,
o governo ,�ecretar. ,

. ,

�_., _:__:...� tl'murr.-ctvtrariae-{otiwrf-e de raiz de

E' 'de ha muito reconhecida a valeriana, Uma colherada <:i'este
O sr. João Diogo Mascarenhas pó, qU,eimado n'um quart,o de 30.3"soJlCitlide e aptidão do distiActo N b d d lho dee�to, rec� e or ,9, conce 40 metros c"ubicos, não ma,ta, <)sP,roprretario I doá livraria '.,F,rança Lo le' obte 'A 30 dl'as de 11'cençau, ..

\ '" .
- , mosq_uitós, mas entorpece os du-

;Amado e por IS�O tanto maIS con-
para se u·atar. rarlle m'Jitas horas.fiados fazemos' esta recomtnenda' . '

- Foi hontem á as.signatura o Os dAumad res de diversos'mo
decreto nomeando admmistrador delos, que estão muito em uso dçs9_e
,do, concelhi)jde Faro o sr. dr. Car- algun�"annos, e qlle se fundam nn

los Fuzeu¡¡l;. prin..cipio da combustão lerltâ dó"
� j. vapores d'akool em contacto da

-

,L� � It 'l S platina incandescente.'espalhoffi'na
). 11 U , athmos.phera ,vapores odoriferos,

Vão á pl'¡:¡ça'na re'partição d'e fa entre os quaes, o formol que actua

(zenda dd distl'ic-to' de Faro e nos como it;l."c.;ticida, e, põe em fuga os

dias abaixo.> desig.nados, I ,5 fóros mo"qüitf)s.
- >

diversos, na mal9ria pert�ncent�s ' Empregando este meio, é neces:,
á camàr:a d'esta cldade e imposto::; ,sario dei�áÍ' as janellas aber-ta,st
em diversos prediós dos, sitios que para os mosquitos poderem sahir. '

st seguem: 'j;;'
'

I?0de se,.tambem queima� :por'es--
--'-o ;", I"., ,te" mesmo methodo a tintura de Py.
[)ia 7 de s�terhbro= 'Rua de S. réthre.

' ",

Braz, 7; Potta -Nova, 8; rua dos
'

Um ventilador electrico coHoéaao
Fumeiros, IO: Alto de: S. Br<lZ� ro; perto dn 'dormidor é um mcio se­

Cnrrogeira", 2; Largo gQ Carmo, �,; guro para a'fastar 'os mosquitos.
Horta do Carmo, I ; rua do Salto, ' ,As fumigações dÇ>,_ tabac,9 são
6; rua da Oliveira, 5; rua do For- egualrnente muito effica2;es.

..

n6, 4; ma das Pedras', 1; rua da, Segurido', Gerardin, ñunca' os

Fig�eira, 3; rua:do Sapal, I; Con

I' mosqui�'Os ataell,ram, quem, a,o del:
'celçao, L f tar- tomou a precaução de p'\�s'ar

Dia�9 ,de, 'sl!teinIJr0=8 fó.rOs da ca- sobre a pelle urpa esponja embebi­
mara mUl!li�ipal e -4 ,do Ho�pital da

'.

n'urna mace��ção de. QlIassilJ,
do Espirito Santo ou S. José. ,Amam, tornada lmputre�clvel: 'por
As listas estãü pat!!n1es no nos- algumas gotta� de c�l?roform,�.

so estabelecimeto'. Para destrUIr o etre It a, das pica,
,

das, existem innumera;s formulas.
.

.

,',
"

,

Apresenta 3 que servem em todos
Foi nomeado director da Escola

os cas6s.
de habilitação pará ° Magisterio Sendo'[;geira basta laval a com

pnimario de Faro,' o n.osso aprecia- agua de ,Colonia condendo 5 010 de
vel. patricio, sr. João Rodrigues menthol. _ SenJo forte a ,"pic¡¡.qa.Aragão. di,tincto prcfessor no.ly- basta cobril-a com uma e'æessaceu nacional de Faro. Foi urna no-

' ,

d" d dcam,¡ôa de t.ntura to o. en o

meação'3certadisslma e com a qual mais grave e haja alteração �na
muito tem'a �lucrar todos os ime- face é preciso banhaI a com u:na
ressados n'aquellé estabelecimento

r'\tstura de S grammas de formal.
de ensino.

' .

IO grammas de alcool a goO e IO
- Ao Sf. dr. Jeão Ribeiro Dias gramma! de agua.

.Pela camara municipal do con­

celho de 'Faro, .�oi pedida authori­
sação par� Ievanramento da Caixa
Geral de Depositas da quantia de

85b./Poe(i) reis do .seu ..fundo de via-:
ção, ',pah": àpplicar em di versas 0-

bfas'de saneam'ento n'aquella CI­

dáde.: ,f." �

- Ao sr. João Al'ltortio Correia
, dos Safit6s, foi cOQcedida a, carta

do c'urs_o prepac.�tpri'o para officiaes
dª�, �r-mas de engenharia e artilhe
ri� .e :para engenharia civtl.

,.:_ Falleceu em Loulé' o sr. dr.
C"rididó Augu�to:X:d vierMar.reiros;

;;_,. Na _primeira ,aedem. do ,exer
.

cito a publj.e.ar-se deve vir () <;lçcre-, ' i

Por mal informarlos diss.emos n'o
t(i) gue promove a gç�çral de bflg� nossú tilrhno numero que á :morte
da, P"cQronel dp reglm�nto de ca- �do'mallogrado pr opl'ienrio, sr. S:l .

çã.do&_e� :2, sf. João Eduardo Au ¡vestre J,ose Falvão. soe dev�ra á tu,

güsto Vieira. 'b�rcutos�,
'

quando é c�rto, que a
J

�_�" ;doêl)ç� que 9 victimou foi cacaéhia
;; , rf' � , , palustr'e, enfermidade primeiramen-IQnUmeltlo�30 I'oela en,atlOt-. 'te' progndstlcàda pelo seu medicn

,
' , ,

'

assistente" sr. Jtlr.' J@sé':Xavier �e
!',i r _. llanotl ·!Iies ,> ",ru B ito Te,íxeit'a e'mais:tarde�c.9nfir:

'mada p,or algu,r¡s dos principaes me-

) .

"

clicas d.a provi'1cja. l

4�500 -:- Estão Il concurso a's igreja� pa-
-' 500 rochiaes de Nossa Senhora da Con
I ;¡'f¡ooo cei'ção, concelllb-de Lágoa 'e Senho

50(\, ra da Conceição., de Villa do Bispo.
,-:....:.. A sr.a D. Maria da Cooceição

Baptista, pn.fessora dl;l Yilla ào Bis­

po. foi transferida p,ara' Paderne,
concelho 'de Albufei��.

'

ECCOS

•

-- ..<C!Iu__

Sybscriptores:
Thomaz da Fons.eca': .-. '.',
Mayer Garção .... :,:,.: '.,
João de Barros: '

Joaquim Gomys ,

Simões Ferreira ; '

Domingos de Castro .• ', ..

Lopes_ d'Ç)liveira., .

Amomo Santos .' .

João Lucio : .

,. .
(

¡./pooo
..500

l'/pOOO
l'/pOOO
I'/pOOO

Sommà .... J'I':tt>óoó:
(Contzjtup).
---

ção.

__,Iil -

is escolas �.petio�es te­
'e�nicas la AUelfbalba·.. "

Foram -co�cedidos 60 dias de Eis aqu¡' alguns algarlsm'os .iote
licença ao escrivão pe direito na C,l, ress'antes soore as fr�quencias das

marca de Villa Real de Santo Âo· e�.colas technicas superiores do im­

tonia, sr.,Rául Ernani Cesar de Sá. ,rerio- all:mao, durarHe 'o,
:
I.e se-

_ O sr. Caetano Barbudo, ar I mestre ge Igol. Qs ctirso� foram

birrador da coma.rca de-Portimão, (requentaqos durante �ste p,eriodo
Mu ha dias Ulna yueda de que lhe pOor I I :o�) estujant��, re-gulares�
resultou fractllllar uma perna.

'

2.I4í estudantes segumdo apenas
. _:'Em despacho' de Ig do mez i u!fla parte d�s cursos e I -4o�r'o�:

findo foi nomeado fi,scal do sdlo no : vlOtes.: As dl\'ersas escolas &ao �t­

districto de Faro, o sr. Rodrigo de tuadas em Berlim, Aix-la Chapelle,
Sousa Valente, de S. Braz d AI- Brunswick, Marmstadt, Dresde,
portel. Hanover, Carlusruche,' Muntch e
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. ,

�. �ENHo.R JULIO DE LEMO� .

(.

.. f
'

(Conclusão) l,.,."

,

, Vae ter seu termo, finalmente,
este meu trabalho. E não é sem

tempo� o meu leitor já mella de terI­
achado um grande massador: Jul
go, porém, que me haverá desculo
pado, attendendo :a que lucto pelo
meu bom nome-e a que tudo quan
to tenho dito só teni por fim lusti
ficar-me', repellinJo accusações que
me teem feito e dando a razãQ de,
actos -e acções qué hei praticado.
E creio que proved sufficienfe-'

mente:=I.°-que o sr. Julio de Le
mos ficou despeitado coni a critica
que lhe fiz ao Miserias da Ca.rnl;;
2.0-que a critica do sr. Julio de
Lemos ao Arreb6es é falsa, filha de
um grande despeito; 3.0-que o sr.

Julio de Lemos é um prosador mui­
to trivial, um critico de escada abai­
xo e um poeta de agua chilra; 4, °
-que as àiticas dos srs. Mario Ney
e Carlos de Lemos ao Arreb6es são
resultantes duma enorme má von­

tade�
,

nãô 'iendo 'Valor, já pelo de,
sejo de me amesquinhar que nellas

visse impressas as suas chochices, la minha injifterença, ou, melhor,
julgou-se, pHa logo, guindado aos desprezo', resolv�u v,ingar se, escu­

pinc?-fos da gloria e auctQrisado. o ,mando !'obre mim a sua bilis pe-
po_bresinho! a fa,zer criticas...

.

çonhema. Pobre to.lo! " '

,E �epois ,de algun_s annos de ra- " \ •

biscadeVas, veju, por: portas tra- E, se o meu. 'leitor, 'ainda não
: vessajl, in'41Cqndo-me sem me co- quizer ·convencer'se de que' o sr.

nhecer-coba'rJemente, pois,-ati Domingos de ,Castro é, um medlo"
rar me com 'piadlnhas numa cn'tica .:re, eu vou ,dizet lhe uma cousa

com que hónrotl o Mt1WJrias dum que não lhe deve deixar, sobre is
medIUm! "

so, a mais pequena duvida: que,
Ora o leitor ha de admirar-se de

, ha�tempos, o sr. Dominguinhos es

que, tendo-me o sr. Domingos de creveu ao Thomaz da Fonseca uma

Castro tratado tão amavelmente carta em que. queixando s.e de que
na sua relerencia ao Af-t'(�bóes, me ningue n o elogla, a nem lhe dedi
dissesse cousas desagradaveis nu 'cdva artigos, lhe pedia, com gran·
ma critica a livro estranho. E terá de empenho, que fizesse, a seu ·r'es­
razão, se não souber o seguinte: peito, uma criti,ca elogiadora!,
que, já depois' da referen.:ia ao Ar-

E' ,facil de calculal'se que não rp,bóes, cortei as rel:Jções com o sr.! A' vista disto-as palavras dum
foi sem motIvo que citei o ,sr Do, Domingos, por.causa duma desfei homem destes que Volor teem? Ne

mi:::gos de Castro C0m amargura. ta indecente que o mesmo senhor nhum. O que merecemt O despre­
Citeio'o Com motivo�e até com me fez; e que, fazendo o sr. Do- zo,-para não dizer compaixão. E,
motivos demais. " mingos grandes teFltativas para rea por i�so" eu lanço o sr. Domingos
Digo ao meu leitor, com ·toda a tar'relações commigo, ea lhe res- de Castro para él sargeta do olvl­

franqueza, que o sr. Domingos de pondi sempre com um desprezo do,.lamentando que ténha gastado
Castro é verdadeiramente o que completo, atirando para UlTI canto tanto tempo e papel comsigo. O meu leitor que me desculpe.,
sechamaummediocre. Um bellodia ,com as suas cartas que a miudo tambem, esta cousa horrivel, pra-
metteu-se-lhe na cabeça, não sei me escrevia. A ultima carta que o ' ,E, agora, posso continuar a di- ga dos tscriptores, a que os tYP9-
porque artes, que havia de' ser li- ,s.r.. Domingos me 'e:screveu tem a lzer o que tenho provado ao leitor: graphos chamam gl'Olhas. Foram io.,

terato e, sem tlr te nem guar-te, data de fevereiro ultimo e a rcfe- !-7.0-que o sr., Domingos de Cas- numeras, especialmente nos ylti-
: poz'$e logo a rabiscar; ora para rencia á minha personalidade na ltro é ummediocre, não tendo as suas mos, folhetins, qlue n,ão revi. Se¡aI!l '

¡jomaes ainda muito peores do que critica ao Memorias du'm medium foir 'palavras senão o merito das asnei : pelas 'noSSaS cu pas.. . .

"

¡ellé, or.a nuIna .revista que,' graças publicada em março; o que quer �ras; e .fioalmente, 8',,0�qiIe o meu: - +FIM� ,

lao.dinheiro, conseguiu fundax ....á "dizer, "muito'eloquentemente, que' lribme"não fieou"manchado.com as' ,Abadia; l,.de setembro de 'IgaL l.,

Revilla da Beira. E, como. por que ,io sr;' Dominguinhos, despeitado pe·' 'referencias deságradaveis, q\:le lhe \ SIMÕES FERREIRA.

transluz, la pela falsidádç_ que re

presentam;' 5.0-que a referel)cia
feIta á minha personalidade, peio
sr. JulIO de Lemos na critica ao

Me.'rno"¡a� ilum ,m_etlium, é. intempes­
tiv,;' 6.u-que essa critica é um

montão de asne.iras,-um� çriri.ça
onde o Sf. Julio de Lemos mostra,
dar¡¡mente, que é um plumiuvo que
perdeu a conscienCia; 7, '-que o

sr. DomL.Jgos de Ca "tro •..

Alto! E' necessario dizer, antes
de ,máis nada, algumas palavras
mais sobre o grande homem de Ta­
,boa que só o accento do baptismo
e a filiação reconhecem como cha­
mando se Dom1ngos de Castro ...

Stultgart. A mais consideravel é a

de Berlim que contém 4;343 alum­
nos, depois a de Munich que pos­
sue 2.476. Os cursos mais segui,
dos são os ,que se referem a apo
p,!cações de electricidade e de chi­
mica.

da C05.ta, juiz de direito de Mon
chique, teve authorisação para go
sar 30 dias de licenca anterior.
- O sr. José d'Almeida Coelho

de Bivar, agronomo do districto de
Faro, obteve 30 dias de licença.

--

CON fRA OS MOS�HITOS

-++J'EGISTO �LEGA�E+t

Em goso de licença partiu no domingo ultimn

para o norte do paiz o nosso presado amigo e coJ.:.

lega do "Algarve e Alemtejoll, sr. dr. Joaquim
llodrigues Davim, esclarecido notario publico na. I

comarca de Faro,

Está em Tavirâ, onde tenciona demorar-se até- ,',

meados dP. setembro, ó nosso querido amigo, sr, ¡

Luiz da Trindade ,Contr�iras, distincto estudante­

�a Escoll\ .do, E�ercilo. ,"

Esteve domingo n'esta cidade o sr.)oão Lucíe-
,

Pereira, ahastado praprietarioe muito reap.i�a.,e"·;
e estimado cavalheiro de Olhão.

'

, Deve partir boje .ou-: amanhã para Ayalllollte,
acompanhado de sua esposa s ....• D, M •.ria da Fraa-

c

ca Santos Pronstrcller, o nj)s�o q1¡endo, e e�tlma- ..

vel assiznante, sr D Manoel Solesio Prenstroller,
bcmquisto proprretarin que n'esta cidade l/osa de

flQtr"llb.a.dª,�.J!iropathias.c- -c'

Depois de assistir em "Ayamonte á ·festividad
,tns An�ustias, drvl'rá seeuír para Sevilha e OG-

I

tras terras da An,laluzia onde se demorará UDt

dills. -\

TMI estado a mudança d'arAs n,}.J,lportel. con. I

sua filba, a sr," D. Alb,'rtina M_ndonca, extremosa·
esposa do sr. Antonio dos S�ntos Mendonça, _dll
mh&�

-. '

,

'*-"
¡'

Foram na semana p�s.ada a Portimão e relll'e"-
!!lIr.m já'á� ,un� ierr:is, os "Ol!SO� pre�ados am.:

"

¡¡OS dr C .. rlo8 Fuze�ta e B 'rnj'rdo _I'assos., ¡'
,

•
' :k, ,', ,;

D�ve reallsar-s� muito brQ.�mente em Faro d,
I�onsorcill do'sr, J .. yme ArtlÍur de Castro Barrol

'

com 8 sr"' fi, IIUI'ill das Oores Mattos S_lIcbPos,\
estimada, irmá do prlmoro"o escrlptor, sr. dr Jult'
Caet,no'de Maltos Stnch ..s. 'i

I :k �

'Encontra-se' a, lI)udallça d'ar�8, na piUorc8ca al. :,
deia de S. IIra� o reverendo It�neficiado da Sé de,
Faro, sr. José Bernard'o da Veiga,

'
.

',I

R�gressou de Lisboa fi Faro o reverendo con�
sr Pedro Manoel No¡¡ueira, distincto orkdor,

•

Regres'sou de Lisboa e esteve no bnlal'enlo d.'
provincia, ao �ervico' da lua proxima candi,latur�.'
o sr. Fr;dericó Ra',�ires, con�ideraóo engenheiro.:

'

j'/
'. , ,:.:Ir:. _ '.

De'visita ao_di�tincto poetá Bemordo Passoli>'�
foram na quinta fei�a It S. Br'lZ o� nossos 3mili"e.
srs, João Luc.o A Antonio Santos, Como B,·rnard..
PaslQs se en¿olltru'� a"sellte' ero Portimuo, cís:.'
doi! viajantes, IIilguil'llm até I.oulé, r.e�ressan4o;
lI'esse me�mo dia II Talira.

-,

t

'*;'" i,�1

Veio dii �ua cÍàsa de AÚe á féira a Loulé o pri- �

'mor-oso .poeta·,da, (IA ,'e-\lariasn, o posso que,rjd.·,:
amigo, IT Calfriido Guerreiro.

'

.

":
*-,

'. R'é«r.tll�ô de Lisbo» a est� cidáde il· sr. dii'
Joaquim do Naaeimento Trindade.

*-
'I

",
"

Eiteve em Moura fazendo uso das suail afll,pa­
das aguMs'e regr¡'�sou já a Olhão o s'r, 'Manoel ArJi
tOfliõ Soares, bemquisto ne"ocia(!te 'n'esta ultim:t<
villa.

, Partirum na p"nultima quarta f.ira para Lou�'
e regressarom na quinta feira passaóa o srs. Lui¡'
Parreira, Fllippe lIaiao f! Luiz Sabbo.

"

".A',* .. .i

R�gre88af.alll dos Cucos a Olbilo os srs. Joã';
Reis Fonseca e João M�rhns Baptista.

.

\ ....
, *-,
Acompanhado de {lua extre"mo¡;;a mãe I rrtiro.

hont!llfl para Olbão d'ondo ir! ,.ara, V.lla Relll d.'
Sanlo Antonio o nosso estimavel amigo, sr. E'ID¡
IIrdo Ayres de lIandonça, terceíraniiita de direit•.

':I:_
Re�...e8sou 8 Llshoa li Ir. Jo�é Jolio de Mrn�on­

ça Cruz, sollicito fllinneDse do mimsterio do reino.

hão feito, podendo' cnn'tinuar, sern'
vergonha nem receio, a trilhar O
caminho a que corajosa. honesta, e
dedicadamente. se vqtou.

Chego ao fim deste trabalho com
a conscl(,'J;]cia tranquiUq; e ponho It,
mão sobre c coração e acho-o ba·,
tendo com a regularidade devida.
Nem uma sombra de remorso; nem
a .mais pequena recriminação dd,
minha consciencia. Felizmf!nte! fe;:,
lizmentc:! que não ha maior recom ; ,

pens'� do que a satisfação 'jue s,-n-,

timos, ao terminar uma obra, de �:
vl'rmoS completa, de a sentirmos:
digna de ISer, amada. respeitadà',.
verdadeiramente f rte'na altívez d!l'
sua r·zão: E a minhà consciencia
diz-me, C0m orgulho; ,qut' eu sÓ ti,
ve por mira a Verdade-a Justipt

Nada.mais-pua traz com os ca­

b0tinos que me ladr�m ás pernas.
E tudo-avante para o meu ideal'

---

PROMOÇÃO



----"- " A:NTON'IO PADINHA, encono
1- Foi nomeado intermamente �ma- .

trando se em franca convales-
[lUenSe da adminIstracão do concel cénça, vem agradecer a todas as

lho de Tavira o sr. José -Manoel pessuas que dur�nte a sua doenca
. Centena, filho do sr. Francisco Ro- se informaram, directa ou jbdi�e�
drigll�.:i Centeno. ctamente" do' seu estado; reser­

;
Sem que a nossii' apreciação' se- vando-se fazeI o pessoalmente, qu­

,a censura de dissabores particula· ando poder, aos que o distingui
t'es 'Com que nada' temos, diremos' ram com 'os'seus cumpr'imenros.
que a pre!>ente nomeacão fói muito Em e§pecial, agradece aos seus

bem _recebida,. não só pela (ircum· collegas 'dr. T<;ixelra.• Leitão e San­
stancla de ser o sr. Centeno o' mais iDS Guerreiro, que o trataram com

pabilitado dos prerendentes como o malor cuidado e proficiencia.
pOl' ser tambem filho de tIm ho- .,� todos um vigoro:!/) aperto'de
.intlm que quasi todos nós, os no- mao.

vos, conhe.mos como nosso profes- ,Tavira, de se!embro de Igal.
sor, Tt:gos!}ando nos por o ver sa­

tisleito �'lImá das suas mais justas
pretensoes.

,

Ao pae e ao filho ás nossos pa- JOSÉ IGNACIO DAS DORES.

�ens. ,. extreniame�te penhorado para
':, __� com os srs Joao Manoel da Rocha
.\..

.
DELEGADOS Junio�, pro(essor do lyceu de Faro,

'DO P
. FranclscoRodriguesCentenoeRay.

ROCURAL>OR REGIO mundo los.é' Lagoas, professores de
Consta-nos que �erão colloc�dos ,Santa Marta e Luz dé Tavira v'em

em Tavira. o �r. dr. Rami! ° Au a. publico fazer-lhes o seu ag�ade,
gust!) Ferreira, presiJenre da ca� CIOlemo, a '!stes como membros e

mara de Foscoa, e em Villa Nova á"luelle COrr;? presidente do jllly de
de Portimão o sr. dr; Alberto' dt: ,examel-> de Instrucção prlmana, il

Magalhães B�rros Judice Queiroz, que seU filho Paulino JQsé das Dô
�bnnh() do Importante i,.dustrial resfoi �ubrnettiJ)nodij:12 do mez
e capitalista de Sil�t:s, -sr,. Gregorio passado, obtendo approvação' Ao
Nunes "'VIa�earenhas." sr;. Centeno a-tradece especialmen
___ :

te por ser quem o hàbilitou com a

F O:L HE TT[\'I
: proficienl..ia que to':os lhe r�cónhe-

,,:E:AcaDoll hoje, finalmente, o folhe '���m:.aos tres os protestos da sua

trm do n?sso paFrticul�r amigo �r.' Tavira, t de setembro de IgOI.Albano SI01?eS e!relra, folhetIm 57�0
�om que dl�cordamos completa- "" .. ",. ,._

.

�,,¡
:fs��e dq�ep:fa'\u:� ���I�:�:�:P;��

A � �. ��. L' 1 � �;.bftcal·o até ao fim, contra todos os .

pl'.e:ceitos e nor.nas impost�s nies- -'

-te DomaI. Gabe-se d'ISSO o Sjmões '

Ferreira.' .

...

'

E' provavel que no proximo nu- ,

-

:mero nos�efiramos ainda a essa des- f ----A--V--I-S--O·-·---­graçada Ideia do Albano, que em
breve tal vez lhe acarretará tunda-
�os resentimentos.

.

OISTRIGTO' OE RtcRUTAMfNTO
--

E RrsfRVA N,O 24

*' :

�Pill'tiu hnntem vara a praía da Rocha (Porti-
�

flIao) o sr. Luiz Parreira. .

Retirou já para Lisboa, acompanhado de sua

esposa e filho, o sr. Antonio Pedro de Brito Villa­
"oboe, digno general reformado,

1:.
Retirou na sexta Ieira ultima; para a capital,

•.companbado .de sua esposa, sr.s D. Carlota Ma,·­
-tIOS Santos, o nosso querido amíao e coUaborador,
_,r �:¡¡lO AntonIo Correia dos Santos, digno tenen-
"6 d infunteria,

.

-*
., Em .companhia de sua extremecida iliba encon-

"r;t-se na sua casa de �Ioncarapacbo, � sr. cense

-Ih iro João José da Silva, integerrimo juiz da Re­
lação de Lisboa.

-*-
.

' Encontra-se em Villa NOTa de Portimão o brio-
"0 primeiro tenente d'Armada, sr. J.oaquim Vieira,
Judice I;ker .

-*
Teve na segunda feira a SUIl ftdélil'rance» dan­

dll·á IIIZ uma creanca do sexo llIas�ulino a ;r' D.
Ih,ria Cansado Monieiro da Sliva 6lba do nosso
eatimavel assignante, sr. Monteir¿·.

'

:

.

Encontra-se em Gouveia o reverendo arcebispo­
-bispo do Algarve, D. Antonio Mendel BeU".

-*
,.

R�grepsou Il Lapos o distincto clinico'municipal
�o concelho de Lases sr. dr. Antonio Judie.. CII­

Ilr!,!.
('"' , '.

-*
'- Teve logar no sabbado ultimó em Oneleite o en-

Jace matrimonial do sr. dr. José Alves Mor�ir"
,acr�ditRdo medico. com a sr." D. Maria Xavie;
Alherto, prendaria neta rios srs. Manoel Joaquim
AlbHto e Josl> ;'xavier de Brito. ahastarlos pro­
prlPlar:os d'aquella aldeia. A g!lntil noiva trajava
,tim ele¡tante e ri o vestido de setim hrancn .n�a­
lanado com flores de laranp-ira, e foi acompanha­
.da ã e�reja por muitas damas e cavalheiros de
Odeleite e Castro-Mil rim. Na sua «eorbeille» VI­

.·,p-se muitas e enriquecidas prendas, notando-se
al¡¡-nmno de muito valor arti�tico ..

Finria a cerimonia dirir.nram-se os noivos para
4::8stro-3Iarim onde fixaram 8 sua residencia.
" --

i .. ,Vic.tlmado por uma lesão cardia-
ca falleceu em Alijó o sr. José Tei­
"eil a d'Azeverio, irmão do sr. dr.
Matheus Teixeira d'Ázevedo in-

. . ..
'

regernmo JII!Z da 6.a Vara, da co-

��arc'l de Li�boa a quem enviamos
sinceros pezame�.

C!t:t£T l.LttJ\
Que me desculpe o Albano
Mas estou d'aqui a Ver
A gra�de festa, o prazer
O multo alegre chinfrim

- Dos leitores e leitoI'as
Ao lere� lcom que delicia!)
A pyramidal nc.otícia
Da morte do Folhetim.

CHRYSO.:

BREVEMENTE:

fEfittOftD/tS
Publicação de inquérito á vida

patusca do Algarve.

¿ISee If�IJ(ja�tf (/J
O sr. major, Francisco Gabriel

Augusto da Silva Mimoso rea­

bre o seu curso de leccionação pa
ra o futuro anno lectivo. Lecciona
a La classe, ].0 anno do curso ge
ral dos Iyceus, e Portuguez, Fran­
cez e Geogr .phia para exame sin­
gular; devendo eftectuar se as res­

pectivas matrículas logo que este

sr. regresse a Tavira.

MOVIMEÑTO MARITIMO'
BARRA DE TAVIRA

'F.NTRADAS

/Jia 28. -Chalupa portugueza,
Uniao, procedente de Lisboa.

SAHWA�

nia 3 t.-Chalupa portugueza,
Jestis ."'lana José, para Lagos.

DESPEDIDA

Castro Verde, em 7 e 9 do mesmo
mezo

Serpa, em to. ji, 12, 13 e f4, do
mesmo mezo

'

Faro, em 11í, f6, 17, is, 19, 20, 2f,
23 e 2-i do mesmo mezo

Olhão, em 25, 26, 'J.7 e 30 do mes­

mo m-z.

Tavira. em -I,2,3,4., 5, 7,8 e 9 de
outubro de 1901.

INSPECÇÃO EM MERTOLA
Almodovar, em -1'2, H e 15 de outu­

bro de '190 I.
�tel'to'1a, em 15', 17, 18, 19. 2t e 2�

do mesmo mezo

Alcoutim, em 22, 23 e 2!� do mesmo
mezo

Castro marim, em 24, 25 e 26 do
mesmo mezo

Villa Real de Santo Antonio, em 28
e 29 do mesillo mez.. .

Para os retardatarios. recenseados
em districtns rtiversos e dos cnutin­
gentes anteriores nos li�s2� '4. e 5-

.

de novembro dt-l 1901, em Faro. de­
vendo os recenseadus ein' disi rictos
diversos des-te já sclticltar il guia mi
11, n'esie dlstrictu.

'

AS freguesias de cada concelho,
que devem comparecer 101 a I «u pu­
oralmente 1I0S indicados dias. são as

.meucionadus nõs avisos-editaes qu­
�e acham afflxados ás portas das egre,
Jas parochiaes e das regedorias.

Quartet em Faro, 211 de agoste de
1901.

(57 t3)

ar,.
CASAS

HERDADE

THOMAZ LEÃO tenente medi­
co d'Inlanteria 4, não tendo po-'

dido de-pedir se dos seus amígos,
fal-o po� este modo 'e d'isso pede
desculpa. Especialisando o seu par­
ticular e in�jnlo amigo Albano da
Cunha; �ecretario dã Ex.mo M'nis
tro da Faze'1da, a qt,lem apr'lVeita
o ensejo para agradecer as finezas
recebi�as !! a que ficará eternamen­
te grato: Aos �eus camaradas do
7 um abraço dé desped¡da� �,

AGRADECIMENTO

AGRADECIMENTO

HENRIQUE XAVIER CAVACO, major
cornlllandaot� do inllicado dislri­

eLO, faço publico que os dias designa­
dos para a inspecção sallitaria dos
mancebos recenseados no presente
anno para o serviço militar são os

que se seguem. para os concelhos
abaixo indicados:

INSPECÇÃO EM FARO

'Aljustrel, em ã, 6 e i de setembro
! .de· 19Oj. , : �

O comuiaudante,
Henrique Xavier Cavaco.

major d'infant.a R. 24.
._---

EDITAL

VENDEM-SE umas casas, com pri­
meiro andar. na rua tie S La­

zaro n.08 37 e 39. Trata se com Jo,
sé Gonçalves da Conceição. residen­
te em Tavira.

VENDE-SE a herdade de Seixo per­
to de Cachopo e que foi .de Manoel

de Sousa M.altiado. Tem montado de
azinho, algum sobro, alfarrobeiras e

hortas, E' abundante em medronho
e tem alambique. Trata se com o al­
feres Ferreira, em Tavira. (M8�)

Alfarr:ota, amenaoa e ngo
.

( . c roma em caixas

Jpsé Bernardo Vizetto, :!dministra­
dl,r irllerino do eoncetho de Tavira

. ,
'

em eXel'l:lelO. por Sua Magestade
El Hel a Quem Deus GIl�r;je, etc.

FAÇo saber que, em cO¡lformitl�de
do que delermina·1I � 4.° doarÜ

gil ! 4.° do rl'gnlaliléllto \jas� exem

ções fiscaes de 28 de março de t895,
as relaçÕ,..s dos devedores das COII­

!rib"ições predial, industrial e direi­
tos de mel'I'e Sf! acham palentes lia

s"'uetaria d'esla admillisr,ração do
I�onc"'lhn, dits IO horas ;da n�at·hã ás
3 da,'tarde, pplo espaç" d� US d'i�s.
a coutar do da Sllli pnblicação em

t.¡llalquer jornal ¡festa Illcalid'áde, pa­
ra os cOlltribuilltes as p(lderem,ex�­
mIllar, e, delltJ'O d'aqu","e prasó, pa
gilrern as silas divitlas, sob penil das
mesmas serem relaxadas e execUta-
das.

.

E para que ('hegue ao eonhecimenb
dos illterf!ssadfls se passon o pres!'n­
te e O\Jlrtls d'egual llJenr, que vão
ser affixados uos logares' que a lei
deterwilla.
Tavira, 26 de a!!oslo de t901.. E

e,�i, AlvaI'll . .\l��lldes Torrlls, secretario
, :I e�la adrllllllstração, o subscrevi.
(57 J 2) José lJerrwrdo Vizella:

ESTAN�TES
VENDEM,SE umas proprias para

pharmacia e completamente no­

vas. Quem pretender dirija-se a João
Díniz I'm Tavira 011 a Antonio Díuiz
pharmaceuticn em Faro. (5660)

COMPRA·SE

Dirigir propostas lie venda a João
Bentes Soares Castel-Branco, comrnis­
saria ent Vill1 Nova de Portimão.

Recebe também propostas de ven­

da de sardinha e carapau em conser­

va, e foruece torio II material para
fabricas de conservas.

Bepresentação de varias casas na­

ciounes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e íudustriaes­
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca. eie., e com­

pra de tfldus os productos do A lgar­
va. (5709)

Di ré"Ça .. das Obl'a,s I·ilh.li.;'as
no distr'i.'I,O tW F.u'o_

SECÇÃO DOS SERVIÇOS HYDRAULICOS
'. PRARCES

.

ANNNUCIO

U\fA Charret ou Victoria e compe­
lenl,p' arreio, em born estado. COUl­

pra João de Sonsa Romão, junior, tia
Fuzeta.

'

(5714.)

VASILHAME
VENDE-SE, quem pretender dirija-

.

se,a Arthur Gaivão. (5710)

PI?AS ACÇÕES

.,.,

['AZ StE pllulit:o qtle 110 dia ,17 d ..
r Pl'flxilllO lIlez de setl-'rllbro, pt'la¡;
I � hnl'ilS dI) dia, lia a¡'!rnillis'racào dII
COllcelho de Lagos, perallt.f)rlHn� eIHU­
lJIissãü pl'l-'sitlida ,pelo admipislr;¡dll!'
(1'esle llollcelllO. sl¡lIJa'de p�oc.eder á

� rrematação, f'OI'. propllstils {iUI carta
fl-',ehada, da �mpreilalla para o' trans
pllrtt', (le Villa Nova de P"l'timão a"

Cabo de S. Vicente, do m'alerial de
11m pharol rOlltidn Mn 13 caixoles
com o p!:\so total de 2: 14.0 kilos e de
Lagos a) Jito pharol tI" Calm de S.
Vi¡;elltl.l ?O material tie UID oulro phã·
rol CilII lIdo ell. ',16 caix()tes cnm o

peso tolal de 53:684. kilns, selldo a

bas" da It¡;ilação de 700�OOO réis.

O. deposito pl'ovisc,rio, na impor­
tanl:la de t 7;)500 réis, será feitll na
pagadoria fla Dire(�ção das Obras Pu­
blle,as em Faro.

As condições especiaes par� esta

e�preitada estarão patentes, alé ao

dIa da arremalação, na secrelaria
d'esta secção em Faro e na adminis­
tração do concelho de Lagos. em to
dos us dias uleis, das JO boras da
manhã ás 4. da tarde.
Faro, t 6 de agosto de {90 I:
'.

,O engenheiro chefe de secção,
(57. 5t,' João Alvaro'Pulanà -GiràtJ. .

V,ENDEM,SE seis medindo cada urna I VE�DEM:SE duas acções da Ccmpa-
600 litros pouco mais 011

ruenos-I
uhia Pls�atoJ'ia de Bias. QUP,1ll pre

azeitei'r, s mas já avinhadas de 3 an-
tender dirija-se a Arlhll� Gaivão, ern

flOs-N,a admiuisrração d'este jornal Tavira. (5704)

se. diz. .• (5�i�) COMPRA
VIn�OS aa Real Comran�la� Vml-

.

DE.

Cilia 00 Norre oe Portugal PROPR lEDA :úIf
DE b,;m rendimento Algar-

�e, � Jemtejn, ou cercani­
as de LIsboa,. q ue tenha agua,
casa dé habItação e depen­
dencias, até 40 cont.o�, nào
se trat¡l comill�ermedül.J·ios.
Resposta com desenvolvi­

da descripçào Agencia d'an­
nuncios Rua Augusta 270. 1 ti

Li�boa a C. N. 7317. (5698)
,_-'--------- -_

rBOrnI!D¡D!
ARREND.;\. SE ou dá-se de mpias no

todo ou separa�10'o regadio do se­

qlleirj). a pr.lJprie¡j�de, dQ M,orgadillh(}
Luz .d� Tavlra:.Qnern preten,ler que
se dtrlJa a JoaquHll Cha'ves em Faro
alé 15 de setelllbro.; , (57H)

JOS! CENT!NC & Ca A

CHÁ.RRETTE

VINHOS DO PORTO
l) DE MONSÃO (VER-
» » AMARANTE, DES

» ESPUMOSOS, ESTY-'
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

- TAVIRA (5689)
, �-_._---._-

SECRETARIA
VENOE-SE umaemboul estado e UUla

estante para -J¡vros.,_-Trala·se com

J"sé Gonçalve_s da couceiçao, rua·dos
Tomeiros, Tavira.,

•

-MANTEIGA'DE PORCO
tio

VE�DE .Jo�é. Di�* �lIa�e,S, ¡la rtia (JE�Dl<:-SE com arreio, barala. f�ita
..

da A VeUl,(�a, em.l'av1.ra, an pre- V lia fabrica de carruagens de A.

�o de. �80 reis o kilo e em 1:1 as a ,'D!ouiSio, J_.isbôa.
."

.00

rei o ra I m DAD ;2t_6)1 ,,:.a�:n '��,��:.c", d� JnSIÍ�(5i�;�,
VEND.'E-'SR lima qtle ?ons�a de Olivei_,l , QUA R T O
ras. alfar'"btltr;J'tI" ti'gllelras, ;¡meri-

.

dot'iras, lp.J'ras de semear e tima ea- pIŒCIS.\.SE d'um CIIIIl 011 sem mo-

. sa, no sitio. de Sallta_M�I'gari j;. pro- .

bilia fias 'iiill,Ilef1iaçõ,�s de S. Frall-

xirnn da eslrada lIova. A rt'ferida PI'II_ elsco ou Iycen de Faro. •

(5i)8)
, pl'iedade arlla se arr'e�ldada a Romã'lI I ..

"

'---

"

; DlàS Peqllewí, terQlInalidu ¡¡queIJe I BAG A 'D D S rB li G li E I R O'wnlraCIO elll 4. de outllbrll pn�xifllo. ti
�

¡j t\
.

E' encarregado da veOtla AntunlO Xa- ,
,

.
.

vier da T,rindade, residell e em Ta I

pARA ¡�(lrar \lillhos. Vende "da Ilova

vira. A ;rnpsfl1� proprie:dade será .,en I. t�()lht:dfa e superior qualidade M.

tre�lle no proxu:nu domwgo, 8, aqnem ,O. Marl!lIs,e�n Lisboa. R. Pral.3 40-2; 0,
llla,l� lh'r, reflUIndo-se fiS prelendell I selldo a uflÍea easa 411e pode velld"r
tps a urna hora da tarde elll casa rill I barato. Er'lvta amostras' e ('reçtls a

encal'reg:Hlo da venda. (5703) quem re·quisit;!r. " '(57�i)

S A PA T A R.I A
.:

•
I

•

•

-

. ,

\
DE

n, O U·U A L-D C D O U I N G tj! Z G. O M E:
EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N'eSllI (lffir.ina se, admitlem officiaes, garantindo trabalho eq¡ todo n

, !empu, em vprão e inv,efllo.

Prl'ços por que se pagam as obras:
Obras de homem ponteado f.a fino 600 réis, Illja

» p » »lI j/� parteJeira . 700 p

li D vira encostada» » 480 »

» » » JI l) � » 440» enlrefino I(lja
D » ]) » D ••• • 4.00» tillO
» » D »

.

»,., 'It J 360, grosso »

» J senhora á vira trabalho de L il. • 600 » encommenda
» » » »» » »» • • 500 » loja
J J � a prego » Il». • 4.00 J ellcommellda
J J JI J J » J 'J • • 300 J loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes' (5693}



MANUEl[; PINHEIRO CHAGAS
I. I.

11IST-ORI¡\ DE PORTUGi\L
, ., •

1 •

POPULA'R E ILlUSTRAOA
Explendidamente illustrada no texto sQb a ,direcg�o do muito notaval artista'

ROQUE GAM EIRO
Constará de 6 volumes appruxtmadamente, a'HtSfO,ia de Portuqal¿ [lO'1

pular Il, lllustrad«, em 4,° grande, de cerca de 6�0 paginas cad.a 11m, illns- ¡
Hados com muitos centenares de gravuras, nnhtica.los aos fasclculos sema I

naes de 16 paginas fi 4 ou D gravuras intercatadas 110 texto. eusran.to (:a�1a I

asetcuío apenas 60 rs. pagos no acto da eurrega, por tim preço I'llO.]WIS
,

,SI[T)O. attendeutln a que é uma libra IIriginal. como nriginaes são to,dos..os ,
traballw.s, de 11pzr:"hll fl, gravura ..feitos e�,ç�lI�iv;HIHllJte para esta publicação,

Iexecniado no paiz, e Isto em Lisboa e lio 'Pllrtll. .

._

Nas provincias. a assignatura será paga adiantadamente a razao de 300
I

réis elida fas'¡ uto fraileo ele porte, contendo ,IO f"lllas corn mars ::!O g,ra- I

vuras, on em 101ll0S de 20 f"lhas com mais 4,0 gravuras I'�O texto, por 600
réis, franc' de, pori!'. _,..... '. .

Os pedidns para a assignatura, dflVem ser dll'lJHlos a LIvraria d,e An
rnuio Milria Per-Ir», Rua Augusta, 5i e 54. e lia mesma rua, Livraria Mo

derua, 95.-LlSnOA.
-

• I

A AUTE E A NATUREZA
ElM

POT{T.UGAL•.
, 1.

: . Grande pubticaçã» cie vistas photographlcas repro !,l1zidas ern pliotolypia
lnalteravel, monumentos auugos e modernos, «bras d arte e arte industrial.
cidades' vil'las e aldeias,

_

Catla 'fasêirulo eOlllpõ.�-sP, ele ,� phoJofypi,as dH f8�24 impressas �� car­

n.liua especial de 30X40 ;,0 texto constara de 2 pHglt�aS de compllslpao tlt'

\f8>:<'t:!4 para carla ph.uotypia em poriuguez, francez',lIlg ez e �lIeUiao.
Cada fuscículo quin enal dentro de uma capa ar usncamente lJt(lgraphada

por DOO réis. ,

, EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

PORTal"

(

Assigna-se �)(I estabelecimento de

J O-S! M A nI A 'D e s s A N T o S
TAVIRA

----- ---_ ..
,_ ._- ----------

LEGISLiCAJ !LEITOnAL HOR:SIBL��;:��ICASANNOTADA
POR Collecção de romallces Ilotaveis;'ex­

'ptelididarnelJte traduzidos para por­
tng-nez, �m lilldissimas ed ções, 'aD
alçal)(�e de Iodas as bolsas.

Q_UO 'VADIS? (2. a .edição) de H.
Sieiokiewirz,-3 vol limes.

'VIDA DE LAZARILLO DE
TORMES, dll Melldllza.-I volume.
EULALIA PONTOIS, de F.

A. M. BARBQSA DK MAGALHIES
Contend� em appendice o novo

Decreto eleitoral

de 8 de, agosto de IgOI

PR¡':ÇO 800 REIS

Brevemente será posto á veQda
em todas as livrarias este utllis�i.
mo livro, agôra accrescentado co�
o texto do ultimo decreto sobre elel­

ç�es, e p�lo mesmo preço da edi-
<!80 .anterlor.

'

Recebem-se pedidos gesde já nos

escriptorios da redacção do Cam

peão das Provincias.

Sou:ié.-1 ,¡dullIe.

Â AMOREIRA' FATAL, de K
.

Ber't lIel.-1 v¡ilurne.

SENHOR EU, de Farioa.-,-I vpl.
CADA VOLpME, :lOO RÉIS

Pedidlls á CIIIIIP�lIhi¡I'Naciollal Edito·
ra, largo do Conde Bi1rãll. 50, Lisboa.
e a Ipd�s as livrarias e tabi1(�arias.'

--------------------_------

o LAT'EGO'
Revista de' critica ás lettras, ar­

tes� pôl1tica e costun;es por�ugue­
zes, redigida por Jose Agostinho e

Antonio Figue,irinha.
PREÇO 50 RÉIS

r'

PORTO

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA,
DE ETHNOGRAPHlA PORTUGUEZA

¡LA$DILAU PICARRA
DIR�CT�RES Ie M. DIAS NU�rES

REDAOOÃO 'E ADMINI8TRAOÃO
. .

A GAZETA IlLUSTRAOA' SERPA.

HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

A conhpcida Ho/tiT/ha. Trata-se enl
Villa Real (1e SalilO AutUllill, Cll II I

Joaqnim Pedro Parra. (1)638)
--_._�---

Gazeta Semanal de vulgarisação
scientifica, artistica e litteraria.

COIN.l.BRA

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario IIlustrado de Propa­

ganda Agricola e Vulgansação de
Conhecimentos Uteis.

PORTO

,PRAIlCA COMMERCIAL
ACCEITA-SE qualquer rapaz que a

qneira adquirir illiS arllliiZellS tie

f'ERREIRA & COMP.a
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (D636)
MUDANÇA

JOSE' GONÇALVES DA CUNCEIÇÃO,
participa a todos us seus freguHzes

e ao publim em geral, que mudou ti

seu estabelecimento para a rua dos
Torneiros, n.OS 2t e 21-A de poli·
cia, onde contmua a satisfazer como

até aqui todos (JS artigos'da sua arte

de sapateíro. TAVIRA' (M'iO)

PROPRIEDADE

As', doençsa debilitantee dad. e,:t'i�!1ças e .dos adultos eStAõ a.gol'a
attrahiado mais attenção da. parte d� profissão medica do que nunca
antes, e :1*.,/, CGmh�t,e¡' ,est�ll enfermidades nada tem .s1do tão efficaz
corno a g"lD.uiua E)[I)Lt',�(;m¡-SCO'fT. Esta explendida preparação contem
ingredientes, que a fazem ser especialmente conveniente para todos os

estados debilitantes, Por exemplo, para, as enancas que soffrerem de
rachitis, a EMULSÃO DE, SCOTT é de beneficio porque contem

hypophosphitos de cal e.de soda, que 'fornecem
o material pa�a ossos .saudaveis. O oleo de

f¡gado de bacalhau na EMULSÃO DE SCOTT
tem muitos empregos em combater doenças,
ao passolque a glycérina obsta á fermentação
no estomago, e facilita assim a absorpção do
oleo. .á combinação, portanto, d'estes
ingredientes de lei em proporções scientificas,
como elles estão combinados ina EM!ULSÀO DE"

F'COTT, fáz uma�prep8lx:ação, que a proflssão
'

medica tem tido o prazer de adoptar e

incorporar na pratica �ed,ica,
Temos a satisfáçâo de publicar uma

MvNSIEUR,JOSÉ RODHIGUE8 .carta d'um hem conhecido Doutor do Porto
LEAL VE FAÍUA._ paras'Q:bstall'ciaronosso argumento:-

At/esto e juro pelo meu grao que, de ha muitos "annoe prescrevendo na minha
-clinica ·o��'bo -da EMúI;s40 DE SCOTT, nos casos �m que ella se acha indicada. sempreos

:

meus' doenjeatsm .Jucrado com. a sua applicação ; accrescendo ainda a circum.
:stancia d� que .este medicamento habilmente, preparado, nãojprodus desarsanjos nasfunçõbJ digestivas, podendo por iBSO o seul,emprego aer tolerado pot muito tempo.

.

Considero pois. II EMULSÃO [lE ScoTT um .preparado .muito .digno de BeJ

:recornrriend¡¡Ao,

I

¡ "

JOSÉ RODRIGUES LEAL 'DE FARiA,
Bacharel formado em medicina pela Universidade de Coimbra, Sub-Chefe daDivisão do Serviço de Saude dOB Caminllbs de ferro do Minho e Douro, ste., etc.PORTO, 16 de Janeiro d. 1897

A EMULSÃO DE SCOTT é agradavel ao paladar, e fácil de digerir.1<:i1a é a,dmii'avelmente adaptada aps tiGicos, e é efficaz 'em casos de
tosses e constipaçõ.es, pulmões fracos, bronchites, escrofulas, anemia,
marasmo, e, de facto, todas as tendencias debilitântes do corpo humano.
A E�1ULSÃO QE SOOTT verdadeira pôde-se dístinguir seíÍÍpre pela marca
de faõrica d 'um homem com um peixe grande ás costas. a qual e.llta J" �

eJ.>¿v{)Jt1?rio de tedos 08 frascos g6Jl8lm08,

CCNSUlTORIO DENT A RIO

DE hila Qilalidade. de D kilos a 30,
,

700 réís, de 30 a 60, 660, de
60 a WO. 640,

Satisfi1zpm-se ent'ommellc!as pa:-a
,,(I�ttS' os plllltoS ¡io reitlo, assi.� CIIIlJO

lambem de CAras bl';llIeas uarlOliaes

e eSlrangê'iras de DO k. para eÍUla.

J, J, 'y It.L!..!tDltS
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CASAS
. ,

-----

VENDE SE ('.Om 6 compartimelltlls.
sllll.10 3 no n�z-t1o.diã(). poÇO de

agua I!ô,�e, eum os lI.o•s 4 � 6 e�e poli­
da. Traia se Cllm o rrOprlp.tarlo, que
reside flit .propria casa. Rna'da Cflr·
redoura Tavira. (D668) .

. ,

NOVIDADES LITTlŒARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ

"

Livraria Editora
TAVABES CARDOSO & IRMÃO

, L1VnAnIA rOnTt1GU�ZA
COIMBRA

Diccionario Humn�llOnologico"
D�

Lingua Portugueza
(Ou das palavras que tendo o mes-,

mo som se escrevem dífferenremen­
te)'
E' o primeiro, n'esre genero qUI}!

se tem publicarlo em Portugal.
Está ern harulIlliia corn (Is mais re,,;

centes trabalhos IIrthoepic;;s, glololo­
gicos. (Irthól.!raphiCllS, f'tylllol, gi(�"8.>
lillgllistieos, onomarorogrces e log"te-'
chnicos."

-

PREÇO. 500 RÉlS
Livraria' Edilorêt de Antonio Figueí-,

rillh�r.;-porno.· : ,

Aberta assignatura para todas as
óbras exclus vamente iitt�rarias,

i---" publicadas por esta Empreza, as

quaes serão distribuidas pelos assi­
gnantes 110 proprio dia em que ap-
parecerem á venda.

,

Em cada li vro o aflsigname terá
, FARO 0_ ab�.timento de 25. % sobre o pre-

J NUNES MADEIRA certifica an ço da capa. {) mesmo abatimento
• re1'ipflitavHI publ.icll d'esta provin- estende-se a todas 3'1 edições da

da, que'continua flXel'Celldll a sila pro- I ca,sa e obras de fundo, quando se­

fissão em �'aro. Tna J,ão de Deus, n.o jam reclamadàs pelo assigtlant�.
4.6, t. o andar. Colloca rlentarluT'asartifi- Exepptu.am-.�e d'p,ste a�atimento as pu­
ciaes panl a mastil'açâo. Limpa Il PH- , hlieaçàes pprior/ilJas que tenham a.ysi­
dr'a, ohllll'a os cariados, (chumba). gllatum espetial.
Extracção facil 'de delltes e raizes, O assignante fará o deposito de
t�oDsirlJe pala,1ar!>!; artificiaes e lodos mil réis no cofre da Empreza e pa­
ns, Irabalhos relativos a esta"esre(�ifl- gará o importe de cada livro quan
lidatie a t)1'eços rasnavflis. (561ü) do lhe seía apresentado o rec:bo,

o
• ficando de nossa conta despezas de

P .In' \ R'?VifNDER transporte e cobr:::nça.ji j , f.4 n Quando dei�'� de ser pago algúm
dos recibos, corisiderar·se-ha como

VELA S DE CERA suspensa a assignatura. Restituir­
se,ha os"mit réis do deposito, com
o desconto do importe do li\, ro não
pago. Suspendendo o assign�nte a

assignatura receberá por inteiro p

deposito feito.
.'

Para fazer a assignatura basta
enviar o nome, indicação da rr;ora­
da e mil réis para o depositó, de
que se dará em troca o r�cibo.

'

Commemorativo da visita régia á ilha da Madeirr,

publicado por iniei�tiva e sob a direcção de
(AUCTOR DO ''"0 Vadis)

AUGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SAMPAIO
A f A M I L I A P O l A N I E C K I com a collaborac,lo artistica do Conde

.

de Torre B""a Joeaquimtraducção de Lemos de Naj)olos Augusto de Sousa
�:;-.+ M¡jgnlfico� relralllS de Sua� Mages-'ANTONIOFREIJO' lades e mllit;Ís H pr'illlOf'()Sas [!rilVIl- ESPERANça PEROIO,A I

A Instrtlc�ao Poolllar na �uécia' �a:i�·�:i�a;¡� �:'�t�:.:;:a�¡��a���a:e� <_P_R_O_S_A_S_> _.

I I ¡lha, com a Sila desc.:npçao COlllpleta.
(RELliTOIUO). Edição hlúlllsa em grande forma- S E M OOG .M A

'I to e em magnifico paOf)l.
PREÇO DOO REIS

LIVROS PUBLICADOS

P,�ych.()se do Fausto, por Theophi­
lo Braga. Preço da capa, 200 réis;
para os assignantes. 150 réis.

Peia Terra, 'contos), por Annibal
Soares e Celestino David. Preço
da capa 200 réis ¡ para os a<lsignan­
'tes, 150 réis.

NUl\ŒIIO UNICO

L,lVRO S
"

---- .....

JOÃO LUCIO

-DESCEN DO
(Livro de versos)

',PHÇO 600 Hf:IS"

Á VEN'DA
PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO

.JOÃO DA ROCHA I·

A' venda uas pl'lucipaes livrarias
do paiz,

Deposito geral-Rua do Marechal
Saldanha, 31 --LisblJa.

ti N e U S r:11t S
PREÇO 700 REIS

'

..

Á VENDA

I"�au Fa.·o;
Tabacaria �1'AYA E THIGi)SO

lEln 'rad ..at
Tabacaria JOSÉ MARIA DOS S \�TOS

_-,--

isrlsra NOrit
Publicação Quinzenal

Preço 100 réis.

Livraria Central Ge Gomes de
Carvalho, Rua da prata, 1·58 e -166
Lioboa. '

'

ARCHER DE LIMA

rnCrESSAC Dm rm
Antiga Casa Bertrand, Ru.a Gar�

rett, 75-Lisb0a. '

LEON TOLSTOI

Illo I'.�R \
.

A BOtaa
( traduccão d'e Affonso Gayo)" >

Livraria Central, Rua da Prata,
I60-Lisboa.

.

CELESTIN0 DAVID

O LIVRO D'UM PORTUGOEl
Com unIa I:arfa do illuslre criHco

.

Silva Pilll,()-pl'eço 500 réis.

JUSTINO DE B \I�ROS GüMt�S

MI:SSAl D'UM TORTURADO'
(VERSOS)

,

ALBERTO COSTÑ �

TRIU HPH� Dt �Il0
(ROAIANCE) --

PREÇO 400 RS.

o A R A U'T O
R VISTA MENSAL ILLUSTRAD'-

6 N.oS �HO IIS.

R. DE S. ROQUE, .JI -LISBOA
-------------- - -----,

ÀLBJNO BASTOS

Notavel rllmancp, dlJ A. Slellklewier,
auctor do Quo V{ldis.

Vb:NDE-SE uma, que consta de oli­
veiras, alfdrrobeiras, terras de se

mear e uma nora com grande abun­
dancia d'agu3, no sitio da Quinta de
Manoel Alves, pegada á Quinta da

AR·MAZENS viuva do sr. José Pedro Cordeiro na

, , �. freguezia de Cacella. Quem �rete'n-
ARRENDAM-�E '4, i'rQà,mCl, á. ;:,ort�_J der: entender-se-.ha com seu dopo�ova. 20em ;:;retender dI!' ;é:I-se �

J
Jose �unhós JUnIor, em Cacella.

"P�:I�q Trem Il, �,�" ,far.o•• (5�6�) (5,6,�3�,. ,¿,
> ,

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for­
mato grallde, e'coill ê8plen�id¡¡s ,'ca-

'U·MA !'�N��":��rçã�:. : --rio r nIu AD E
" ,pas a�:�s� volume 300réis :¡ com ° n.O 8 de policia, que cons- 'iA RREND�-SE no sitip do Arroyo,

�
A' 'venda I)a Coiúpanhfa l'i'aciQnal

�a
de .crnco compartimentos e quin� iit freguczta da �uz tie -Tavira:'Tra- Editora. Laq�o do :Colld¢ Barãü, pI),

al.,Quem pre.lender, àirija-se ao pro- ta-se com ��raDClsco, f!y,lariQ ,d,a, :Cu-. ¡sooa, e em todas as livrariits e ta-
rio, MJ!o .A.d,(}lp�bp ·.l\jJg\(}�tQ <,,(ft§�1r �ha. ,; (,:::(iS7 t}) !bacaoas';/; ¡ jJ

5-Larg de Camões-6
LISBOA

.


